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EDITAL DE REGISTRO DE CHAPA
Gestão: 08/08/2022 a 07/08/2025

	 Em cumprimento ao disposto no estatuto desta entidade, 
comunico que foi registrada a chapa seguinte, como concorrente à 
eleição a que se refere o edital de convocação, publicado no dia 10 
de Maio de 2022 neste jornal.

	 O prazo para impugnação de candidaturas é de 05 (cinco) 
dias, a contar da publicação do presente aviso, conforme estabelece 
o estatuto desta entidade.

	 Alvorada do Sul - PR, 02 de Junho de 2022.
 

Tecpar chega aos 82 anos como referência em saúde, 
tecnologia, desenvolvimento e inovação

	 O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) 
completa 82 anos na próxima segunda-feira, 6 de 
junho, gerando impactos positivos sobre a sociedade 
paranaense e brasileira, nos três pilares de atuação da 
empresa: indústria da saúde, desenvolvimento tecno-
lógico e inovação e empreendedorismo tecnológico e 
inovador. Desde a sua fundação, em 1940, o apoia o 
desenvolvimento econômico do Estado e do País, com 
ações na área da ciência e tecnologia.
	 Na área da indústria da saúde, o Tecpar, único 
laboratório público oficial a produzir a vacina antirrábica 
animal no Brasil, concluiu o fornecimento de 19 milhões 
de doses ao Ministério da Saúde previsto para 2021. 
Elas são para as campanhas de vacinação antirrábica 
em todo o País, com imunizante cujo processo produtivo, 
em cultivo celular, tem patente concedida pelo Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (Inpi).
	 Em outra frente, o Tecpar modernizou laborató-
rios para exames sorológicos antirrábicos em animais. 
Com a nova estrutura, o Instituto se tornou o primeiro do 
Sul do Brasil a ser credenciado pelos Estados Unidos 
e pela União Europeia para realizar o exame que com-
prova que a vacina antirrábica veterinária aplicada no 
animal gerou resposta imunológica. O credenciamento, 
obtido em 2021, é registrado no Centro para Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC), dos EUA, e na agência 
francesa Anses-Nancy (laboratório de referência da 
UE).
	 “A abertura do Instituto, em 1940, foi planejada 
pelo Governo do Estado, que à época era liderado pelo 
interventor Manoel Ribas, com a finalidade de apoiar o 
desenvolvimento tecnológico do Estado e para atender 
as demandas de saúde humana e animal. No decorrer 
da sua história, o Tecpar se reinventou para estar sem-
pre conectado com as necessidades da sociedade”, 

afirma o diretor-presidente Jorge Callado.
	 Para continuar em convergência com as ne-
cessidades da saúde pública, o Instituto tem lançado 
editais de chamamento público na área da saúde para 
fornecer ao Ministério novos produtos.

DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO

	 O Tecpar modernizou também seu complexo 
laboratorial, que presta serviços a parceiros públicos e 
clientes privados, como, por exemplo, as análises rea-
lizadas para a Companhia de Saneamento do Paraná 
(Sanepar) voltadas à melhoria da qualidade de água 
oferecida aos paranaenses ou, ainda, para o Ministé-
rio Público do Paraná, com perícias para instrução de 
processos judiciais e procedimentos extrajudiciais.
	 O complexo laboratorial faz também o controle 
de qualidade dos alimentos fornecidos pelo Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento Educacional (Fundepar) 
aos estudantes das escolas públicas paranaenses.
	 Segundo Callado, como as demandas dos 
mercados público e privado são dinâmicas, é necessá-
ria a atualização dos equipamentos voltados aos seus 
centros de tecnologia. “Atualmente, nosso complexo 
laboratorial é especializado em saúde, meio ambiente, 
tecnologia de materiais, medição e validação. Além 
disso, temos a área de certificação, que atua com sis-
temas de gestão e produtos, como o caso dos orgâni-
cos. A produção orgânica, certificada pelo Tecpar, gera 
aumento de renda e empregos no campo”, destaca o 
diretor-presidente.
	 Outro exemplo em relação ao complexo la-
boratorial diz respeito à sinalização do trânsito. Com 
soluções avançadas, o Instituto é referência nacional na 
avaliação de tintas e materiais utilizados na sinalização 
viária de ruas, estradas e aeroportos. No Paraná, faz 

avaliações para o Departamento de Estradas de Roda-
gem do Paraná (DER) e Polícia Militar do Paraná, para 
gerar mais segurança viária.

EMPREENDEDORISMO 
TECNOLÓGICO

	 Por meio de Agência de Inovação, o Tecpar 
mantém sua incubadora tecnológica e seu parque tec-
nológico, que apoiam o desenvolvimento de novos ne-
gócios para geração de emprego qualificado e aumento 
de renda. Atualmente, está com edital de chamamento 
público a novos empreendedores aberto, específico 
para seleção de startups da área da saúde – o processo 
seletivo segue até o dia 20 de julho.
	 “Além de fomentar o empreendedorismo e a 
inovação, para divulgar a ciência brasileira e apoiar o 
desenvolvimento tecnológico do país, o Tecpar edita 
uma das principais revistas científicas do país, o BABT, 
que há 75 anos é ponto de encontro de pesquisadores 
brasileiros e estrangeiros”, ressalta Callado.
	 Em outra frente, conta com 19 projetos de Pes-
quisa & Desenvolvimento (P&D) em andamento, com 
ações voltadas a trazer melhorias e novas soluções 
para a sociedade brasileira, nas mais diversas áreas 
em que atua e com propostas para a criação de novos 
métodos, produtos e processos. Para desempenhar 
suas atividades e projetos, o Tecpar conta com o apoio 
estratégico do Governo do Estado e do Fundo Paraná, 
para o fomento da pesquisa científica e tecnológica.

HISTÓRIA
	 Fundado em 1940 como Laboratório de Análi-
ses e Pesquisas, a instituição teve à frente o jovem cien-
tista Marcos Augusto Enrietti, que idealizou o instituto.
	 Um ano depois de sua criação, o laboratório foi 
transformado no Instituto de Biologia Agrícola e Animal, 
expandindo sua atuação e contribuindo ainda mais para 
o desenvolvimento econômico do Paraná. Em dezembro 
de 1942, o interventor Manoel Ribas assinou um decreto 
que alterava sua denominação para Instituto de Biologia 
e Pesquisas Tecnológicas (IBPT), abrindo novas frentes 
de atuação à instituição.
	 Três décadas mais tarde, em 1978, o IBPT pas-
sou a ser denominado Instituto de Tecnologia do Paraná 
(Tecpar), o que trouxe mudanças na estrutura administra-
tiva da instituição, que ganhou status de empresa pública 
com personalidade jurídica de direito privado.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

        Preocupação ambiental de 
estudantes de Primeiro de Maio gera 

projeto premiado em feira

	 Um olhar para 
fora dos muros do Colé-
gio Estadual Marechal 
Castelo Branco, em Pri-
meiro de Maio, no Norte 
do Estado, tem rendido 
bons frutos para estu-
dantes da Sala de Re-
cursos Multifuncionais 
(SRM) de Altas Habili-
dades/Superdotação. 
Estimulados a pensar 
em soluções nas aulas 
ofertadas no contratur-
no, os alunos desenvol-
vem pesquisas e proje-
tos a partir de situações 
presentes no próprio 
município e na região 
onde vivem.
	 Na últ ima se-
mana, nove deles repre-
sentaram o colégio e o 
Paraná na Expo Nacio-
nal MILSET (Movimento 
Internacional para 
o Recreio Científico 
e Técnico) Brasil, 
que aconteceu em 
Fortaleza (CE) e 
reuniu projetos de 
alunos do ensino 
fundamental, mé-
dio/técnico e en-
sino superior de 
todos os estados, 
além de projetos 
internacionais con-
vidados pela MIL-
SET Internacional.
	 Pe lo  t ra -
balho “Reaprovei-
tamento de óleo 
da fabricação de 
sabão de limão”, 
a equipe formada 

por Bianca Antunes Sch-
midt (1° ano), Samara dos 
Santos Gozdzink (4° ano 
do Magistério) e Suyane 
Maciel de Souza Silva (1° 
ano) foi premiada com o 3º 
lugar de Ciências Sociais 
Aplicadas e também a 
medalha de prata como 
destaque da feira. O reco-
nhecimento em Fortaleza 
também deu credenciais 
para as estudantes par-
ticiparem da Expociên-
cias Nacional México e 
MILSET AMLAT 2022, 
na Argentina, ambas nos 
meses finais deste ano.
	 “A pesquisa exis-
te há alguns anos. Utili-
zamos óleo de cozinha, 
limão, que é uma fruta 
abundante na região, e 
soda cáustica para dar 
consistência. Ou seja, o 

produto que poderia cau-
sar impactos ambientais 
no solo ou na água, se mal 
descartado, acaba viran-
do um produto utilizado 
na limpeza da escola e 
distribuído aos pais dos 
colegas de turma”, diz 
Samara.
	 Desde o oitavo 
ano no colégio e na SRM 
de Altas Habilidades, a 
estudante conta que já 
realizou outras pesquisas, 
como uma sobre a análise 
da água, em parceria com 
a UTFPR de Londrina. O 
município fica às margens 
do rio Paranapanema, na 
divisa com São Paulo, 
e tem uma parte de sua 
atividade econômica ba-
seada no turismo e na 
pesca.
	 “Foram inúmeras 
experiências incríveis. 
Ganhamos prêmios, via-
jamos para feiras. O foco 
é a sociedade em que a 
gente vive, o que ocorre 
na cidade, a preocupação 
com o futuro. As aulas 
despertam ainda mais 
o nosso interesse para 
essas questões”, relata.
	 Além dos traba-
lhos selecionados para a 
MILSET Brasil, o colégio 

já havia emplacado três 
dos 10 projetos da rede 
estadual de ensino na Fe-
brace, em março. “Temos 
outros cinco projetos atu-
almente e todos os anos a 
gente participa de feiras, 
mesmo nos últimos anos, 
quando os eventos foram 
on-line”, conta a profes-
sora Silvia Monteiro Bo-
nancéa, orientadora dos 
projetos na SRM de Altas 
Habilidades do colégio. 
Ela atualmente coordena 
as salas da manhã e da 
tarde, com 27 estudantes 
ao todo, do oitavo ano até 
o fim do ensino médio.
	 Também viajaram 
para a feira em Fortaleza 
com auxílio de custeio da 
Secretaria de Estado da 
Educação e do Esporte as 
estudantes Bianca Izabel 
Iglécias Bortolotto, Karoli-
ne Xiriqueira dos Santos e 
Marina de Aguiar Oliveira, 
pelo projeto “Sistema de 
proteção para a criação 
de galinhas”, e os estu-
dantes Eduardo de Souza 
Silva, Tiago Muglio Checo 
e Gustavo Henrique Furta-
do Laurindo, pelo projeto 
“Sensor de temperatura 
para colheitadeira de baixo 
custo utilizando arduíno”.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


